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CRESCIUMA, 22 (GAZ-Ij:'l'A) Acaba de ser concluída

a construção do edificio destinado ao GruP9 Escolar desta cidade,
bem como a montagem de todo o mcbiliario. Q mesmo será en

tregue ao Governo do Estado dentro de poucos dias.

Cresciuma se prepara para as grandes testividades que se

rão realizadas no dia da inauguração do novo estabelecimento de

ensino. Nesse dia deverão correr trens de recreio em toda a estra

d�de ferro.· As bandas de musica de �aguna; Tubarão, 'Araran-
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TOKIO, 20· (A. :p. americana)
-Até este momento continúa
obscuro o proh!emÇl.' de se saber \

se as India.s O'rientaes Holande- LISB.OA, 22 (A. N. Brasil) -
�

zas e a" Indo-China' Frartcêsa O &®.1. FraRcisco Jos� Pinto, em-' LONDRES,' 22 (A. N. Brasil)
virão ft ser tomaâas "sob prote� baixador ei!pecial do Brasil para' �Anuncia-·ge que Chúrdlill -res

ção". Todavia, ·considera-se como as testas centenarias de Portugal, I ponderá 8' Hitler, -'possivelmente
coisa certa que o Japão procu- seguirá no dia 25, para Madrid, amanlüi, terça-feira, durante a

rará um 'en,en,dimento com o go- onde fará e�treg,a a� gal, Fran-I ses_são da Camara ,dos Comuns,! I
vemo de Berllm, antes de dar

I
co, da espana oferecida ao chefe adIantando-se, porem, que a

In-i!inicio. a quaiquer ação nos n;ta- d� gover�o. espanhol pelo Exer-I glat�r,ra não re.spouderá ao apelo. '
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-Estâ reunida a Conferência de Havana.
As nações' americanas, fiéis ao princípio de prescrever

a guerra e de mostrar que todos os contlítos pódem ser

pacificamente solucionados, vão reafirmar perante o mun

do, a sua inabalável decisão de viverem aíastadas da luta
e de manterem uma cooperação itltransigente na defesa- do
nosso emistêrio.

Atóra êsse aspéto político, porém, o magno conclave

pan-americano irá dedicar seus estudos a outro, de impor
tancia muito maior: o aspêto econômico.

Pôde a formal divergencia política entre a Europa e a

America, afetar as relações econômicas dos dois continen

tes? Em outras palavras, será possível erguer no Atlantico,
uma barreira intransponivel, que permita á America viver

do que ela mesma produz, sem necessidade de recorrer aos

fornecedores europeus?
.

-

Dizer que não, seria afirmar demais.
A Asia viveu muito tempo, na antiguidade, dos seus

proprios recursos. Por sua vez a Europa, durante séculos,
independeu do comercio' das Indias. Ainda hoje se fala na

muralha chinêsa, que mantiaha êsse país fechado ae co

mércio e ao contácto exterior.
Em princípio, podemos afirmar que na América se

produz tudo de' que o homem, na sua constailtle evolução,
precisa para satisfazer suas próprias. aspirações de conforto

e bem estar. E dentro dêsse princípio não se póde
- negar

a possibilidade do estabelecimento de um tal intercarabio

co�ercial entre os 'países da America, que prescinda, por_

\.iJcOlnpleto, de relações' econômicas com o Velho Continente.
x-

Si, entretanto, passarmos da teoria' para a prática, o

caso muda de figura.
'

.

"

.

Resta � saber, si tal iatercarnbio seda realmente. 0'-'
mais indicado para a prosperidade das nações americanas.

Sem maior exame, é permitido afirmar que não.

A humanidade é o desdobramento da família.

Entre todas as divergenc::.ls que nos separam uns dos
outros, divergeDeias de opimiô.o, divergencias de .meio-am
biente, divergencias de sangue', divergenci�s de fundo his

torico e o geogrático, perdura lôntre os homens um laço

t comum, ind,cstrutivel: a inclin:�ção inata de nos aproximar
"-mos mutuamente, para melhot enfrentarmos as vicissitu

dt.. da vida, pará melhor satisf;::,zerrn03 as justas aspirações
da nossa inteligência. _

Foi dessà inclinação lnata que surgiu a . sociedade, E

a sociedade ,persiste por mais numerosas e ace!).tuadas que

sejam EtS incompatibilidades dos homens entre si.

O que se' registra 'em núcleos pequenos, se observa
- nús maiores. O que se verifica dentro de u1'o país,. contir
ma-sê nos continentes e cOlnprova-se no ·mundo.

Todo o
.. pregresso humano está ligado .á atração que

sentimos de uns para OS outros.

Mais d® que as necéssie1<.trl-::s econômicas, foram as

nécessidades sociais que propulijlc!!1aram o desenvàívimento

da navegáção, da aviaçã.o, '0 desdobramento dos meios de

cómurlicação, o telegrafo, o rádio e agora a tádi.o-televisãe.
Por mais insignificante que seja, todo e qualquer

ltuc1eo humano está ligado ao resto do mundo, com o qual
mantem, <Ereta o� indiretamente, relações sociais..

Ora, as relações sociais imp'licam em relaçGe# ecCl

nômicas. Querer sep? :ar uma causa da outra, seria insur

gir-se contra a marcha normal da vida internaciona1.· Seda

assumir uma atitude antipática, de _ hostilidade.

No �aso da Américà, essa atitude .seria contrária fi.

civilização de que nos orgulhamos possuir, contrári� ao es

pirita de fespeitc, internacional que professamos.
, Da Conferência de Havana, portanto', não se pode

. esperar urn gesto de isolarnente . econômico. O 4l?e de lá

vai sair, é o meio, é o JIletodo mais ];')ráticQ, mais eonsen

taneê cam a vicfa de cada povo americano, de defender

s�us proprios interesses eril éo�bi!lação com os interesses

da America. E isso será a mais bela e nobr� demonstração
da solidariecl�de que nos d�ve ligar ao resto do nJUJidG,
como membros que somos,"da grande familia humana. xxx
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Situação_dasi-'Exercito
possessoes I rasileiro
est,rangeiras ao, ,gal •.

Frane'o
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r u ·s s€�r
a ilesl ções,

ra

guá e Cresciuma abrilhantarão as solenidades. beneficios, principalraente agora que o presidente Getúlio Var�a
.

O sr. dr. Nerêu Ramos," o dr'. Altamiro Guimarães e de- procura libertai' a nossa patria da importação do carvão e' COq['lH�'
mais membros da comitiva irrterventorial serão recebidos por uma e pôder, assim, er'ganizar a grande siderurgia nacional, na &OhlÇã.
grandiosa manifestação popular, tornando parte, na mesma, todos . de cujo"problema cabe a Santa Catarina uma parte importante,
08 operários das 28 minas car�0�ífer[Jls �xiste<:�es nesta Cidade., por se� Cresduma. o centro. da maio:: e meloa_r bacia c&fboGi�eü!!t
Anciosarnente AO povo aguarda a V1S1Ll!!.�:O llus.tre Interventor �es I

conhecida no Brasil e possuir o carvao apropriado para a fabrKIl-.
deral, dr. Nereu Ramos, de quem Cres;1Uma ainda espera

�

granue- ção do coque metalurgico. , .
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'II RIO 21 (de LONDRES .As-I
RiO. 21-(da A5S. .Press, ag.: na ilha é logicamente. questão I O 'Giornale ·d'ItSlHi1I' meneiexa

I �ociated Press, americanas)' - O àmericar:a)--',?s i:aliano� prevêm 1 d,e di�s'. Por ou�ro. l�do� _o 'es-I o 'armistício' nos ataques da im-

II ministério de Segurança anunc�a.
a ::e�ta�t1va aiema de

.' :,n�v.adlrr1� I ;�.��:_cI;nento e �.dirmn�lçao �� i prensa ,entre BU,c�re�t e Bwia:
I que, durante o 11.leS que, medeia I Ingl('lte.�� par mar centro ue , tensao n�s Balkans sao not� i pest

e a censolidação d� E�t\1l

II entre o dia 18 de Junho
_

até.IS1 p:.'ucos� 0,1;:5,' a menos que Lon-I�_os. nos ClfCu,los g�yernamenta:s i do" creado na.s no:&s fro�temll:s
I de Julho, em consequencía dos dle� S,"''pILlÚ�..

. i ltah�tl0S, onu� se GIZ "que tais
I e�"r.e � �USSIa.'\il a �um.n.Ut e a

II bombardeios em �rande escala ç:p:c.slderando sem esper..ança a i r:10Vlmentos tem o=apoio da Ita-, dm;1Pu.içaQ da .. tens�o entre '"

contra o Reino Unido 336 civis . defesa da Inglaterra, os Circulas lha. -. . BU!gar)8 e a Rurnania".
I
j pereceram e 476 ,fica;am $eria� fasc�sta� ,autori���os intêrprét�� I N,$eH*�"@IiC"&f*)�e1il�:Niilfl@*:l)e§fMIIJ;":�3�4§J��6��eJ.l.
I mente feridos.

. ,.! �ir1�s����t��id���le;a;:r;�r�li�i; 1· I IIOf' 'I �I I
____________________ que a 'a classe dominante bri-] I II &I II

_

U ..

IIA'I ..,Jj ·�lt�';.tII�$",: 'ttin!éh·;·�.epr�-&::'nt;,-"l'da por� Chm--J - �E.ffiR-b-IM,. Z2 {A. N.> BP..A8IL,),-"7' O SR. MUSSOL,!NI -

. InuOIlBl\"rIll'118 chill.rescape á !eS�OnSabiEdade!-ENvIOU UMA MENSAGEM A HITLER, F"ELICITANDO-O'
-.

I ' vela destruição da Inglaterra'. E APROV:ANDO AS PROPOSTAS DE PAZ CONTIDAS NO

: francesa tem Embora o Vatica�o. se. abste- / DISCURSO DO REICHSTAG. O TELEGRAMA TERMINA

I .

".'
.

nha de expressar oflclalmente 01'A.SSIM: OCORRA O QUE OCORRER, O POVO ITALIANO'

· 6!'�ftV·A �gft�D4ra
seu .;JoI(to de. vista, consta qUe;lVIA.RCHARA' CpM. O POVO. ALEMÃQ ATE' O FINAL, 18-

'lUlU V V y;� IOAPap� cstana, ,emp�r:hado em 'I TO 'E', ,ATE' .A VITÇlRIA COMU,M:. .

-

nador '·1 ;��i:v;:��:ni�O�e����l��s� �� ,�:= f
"'--"'-'_ ----- -.-----

-'I·--
.. ··---···-------------------��,,<II

I

. I
tlcano que o discurso de HItler I ,I. lourivij" �

.. fontes
I

-

'possa oferecer á Inglaterra uma I
�o, 21 ��e HAN_?�, d�As- j o?o__rtunidade d.e pedir suas �o�'1 ' I Aniversariou-se sabado, o 'Slr.

socl:,ted Pr ..._s,
A

amellCi:ll1a) ,0,/' dlj;OeS para eVItar a destn.l1.çao" ·-a.. C oiW'�f'e Lourival Fonte:'!, diretor do De-

ah�lr"'�1t� ,frances
.

da ��do-Chma do' irnperio'. Indica-se no orgão IIe
. I &!l '"

partE;l.t11entc de Imprensa.� Pro-
Francesa, Jean pecoux, noz;n:a -I' autorizado' "Relazioni Interna':' .�

_ � Im paganda, e uma das figuras mái,S
do g�ve:-nadGr, d�. Indo-�m_na I zion�li' .a possib�li�ade ?a Yug?- , l.1IenC Ia tie em evidencia, d� intelectualidade
pejo �:)V ...rno france;,; de Petam, I Slavla estar na lmmenCla .de dl- I '-' .' .

.
, brasileira.

aSSt�ml� o seu posto, antes b,ohlficuldaêles, a menos que mOdifí-'1 Pu�a Pena vigorosa é: brilhante, ilr
a dlreçao .do gel. George Ce- I qtle a _sua P011't'l'ca segundo, a " ," lU 1-' d 1 'dI-te 1genpa

.

e esco, tem SI o uma
troux

..
Assmala·se que a transfe-

'. orientação do eixo germano-ita ,

d
das .gra�des revelações do F;sta"

renCia de po er s·e processou nor- ! liano' I
r..IAVANA 20 (U P ameri- d N

.

t 1 d
1 ti,

...
,

" '.' . -

o ovo, CUIaS ·por u· a os o e.-
ma mene." Aquele: semanario fascista ad- cana)--A informação de Londres, cbntram entre os seus mais fer-

,

vç:rte a Yugo"Slillvi,a d� tlU� a, s:gulldo a qual a A_,�m�nha se I vorosos apostolos.
-

.
. Ale_�anha e � �taha na<;>: .tole- dispunha � lIllclar. um prog_rama i l"ela passagem da auspiciosa

!4!.,;;),.
.! , n�I!I.·.. I

rarao uma atitude contrana a de ,:omer�lO mun4.1G'L.l, po�, _mter- i data, o ilustre patrici:o 'recebetl

ru açalluO, rUMl �eus pl:llosóe est�i:.e2êc,er uma medl0 da C�nfel::nCta de .��va·'as:hcrrH!?�gel1S dos seUS_il'lUme-
� flI I!i

I nova "rclero na EU;OP_3 . Aque- �a, causou Su�p1��m nos cLclll,os ros admtnistradores e da Impren-

mOS a !ii:)O Iltl� i le hebdo'madario corr,enta� 'A �a. C�nferencla, eIll�ara !osse sa do país, de quem é indo iséuti�I i açãQ alemã contra a ll�gla\(rra lmpoSSlVel obt�r conf�rma?ao. .velme�lte um.....ç1os .mais 'sinceros

;.� lir\ft �� � If:!:. -í i praticament� já está �rQ_ anda- Prevalece a lmpressao oe que e dedicados amigos.
-'

Jj fll.1l�Uí§ l1ll �� ��1l ! mento, depOls do contmuo bom- talvez a Alemanha procure co- -.----.-------------�-,..---..

I barcleio aéreo a que· foil s;ubme- n:ullicar s:us pont?s .de ,:,ista. � rft I'nn;mA f!1I

RIO? 21 (de TOKIO, da As- i'titia,a ,ilha pela forç,laér�a ger- Coniere_?cHiI" porem,: �enhuma • Vi �e �!I!,."
l(I)ciated Presa, americana) - In-: mamca. d.elega�a0 ;ate a�ora m(;hc�u ,sua t � III!

I. fOfma a ê:gencia Domey que um II
O prologo foi no ar_ Agoni, o slmpatla ou apOlO aos obJetiVOS' O fillSpanO ...

completo acordo. j:�i conse�uido, �:se�����u� __ ��.�:��as �����:_:��m,ã�s ',
_ __:_..;__.__ .. ...:.. .. ,

tanto sobre 05 prOblemas mter-
I i

.
.., ,I . chileno

nos como externos, na cónferen-Icia entre_ o p�i�eiro n�iíü�tro ICo-,
noye·, e os tnUllstros ela �Guerra,

II Marinha
e �:{e18Eões �o �xterior ..

Esta comumcaçao fOI felta pelo
I principe Konoye que pôs c:!:l dis-I

· cussão o problell'la da China e o i I
reforço 'das relações do J�p1§.o I
com a Halia e A!emanha. Ta�f I
bem foram tratados os prol"líf' I

mas tn'); com';1éão CO�ll as relações!
do Japão com a Inglaterra e i
�.::�����.?_����-::__--,�.. ----.---�..." I
A reSI'Hl)st�1 \
de C�ul�cil�

RI p

IçA

MAD�ID, 22 (A. N. J3rllsil)
- Segundp instru�ões do RiG,
o embaixador Abelardo Ftocn
récebe\.l do encarregado dos De

gocios do Chile,.!la Espanha, sr.

Germ\ino Vergata, '03 arquivers
das representações diplomatica�
chilenas na capital espanhola. ()
eO'l.bE!ix�.çlol' brasileiro comunicou
ao rninitltro do Exterior, que fi.;.

cara encarregliJ.clo dos interell'ses'
chU��os na Espanh•..

"
,: .. , .... "r.�""..,_.".:.�.�_._
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�çaft 1t� {r�S'I" U
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I .. " 1Ill_' iii

1· aVloes In�
-

gle·S"es
.

.

, r

s� agali')ães Cisa
m;,.����I.�jg·i�m.;.�����

I

incümb�Il1-se, mediante comü�são módi-ca, do desembaràço
e"'rec1espacho de cargas em transi�o-por SANT.OS e pelo
RIO--destinadas a outros ESb.,dos, ou procedentes destes'

/ par� os ];)01:1:03 do extl1:rior.

(CGsa ;fuudada em 1920)

SANTOS�rua Senador .F�eijó, 35

S. PAULO�-Praça da Sé, 18

\.. ..

RIO -rua Vise. de lnhauma;' 39,

LONDRES, 2.2 (A. N. Brasp),
A Bviação inglesa executou q_op::!
bardeios ,úDbre objetivos nlÍlitarea
na Alémanha, Holflnda, :a�l"iç;�
S ��������

-

Serviço por pessoal habil e de larga
Fornecem orçamentos de despezas e

clarecimento� desejados.
.

�xperiencia.
quaesq.uer es-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.triste, eontamlnou
d'ev\ia renresentar a"

.ilII

_y

'vai 1 �l;�c������:�::�E�-'�����'t�::;-�eentf�Q,�vê��I�:��'i;�:r��f�®n::l� 11� 'O----·----··-·�--ii�E'N:SE '-REFO ---_,
i Decio postas na cerca. Saul: entra duro em Mine.li e @ seu !!ies-

,

". "'d"
' i tino é a cerca. Parece um exodo ,de jugadore:s. E precise parar �

i'!:D� pmuotl as de d6!iniD�,{' : a partida para sair Js que o juiz determinou. Saem vagaresa-! !:.f
I mente, sem murmurar uma só siliba, Obedientes, disciplinédes. O i f .

,.

I J0g0 agora não' é nem sombra da sua primeira fase. AVAl com r· J<IO,- il -, Ingressaram 11@ FLUMINENSE um grupo de

loit? [ogadores 'e FIGUEIRENSE' com s�is., Nem I:nais reação. ',' oümas narladcras, ,d:;!s quaes destaca-se' Sieg-lin�a Lenk, .ex-

A.'s 13,41, iniciou-se a partida preliminar so@ a . direção AVAl sente, a fraq�ezá do seu
. .adve:sano e eC01'10m1Sa-1h� ma'l�r: recordista "nacicma'l e sul-amerleana de nado de costas." Com es

do juiz Norberto da �ilva (Feza), debaixo de impertinente chuva, contagem. F1ofl1erolt quebra a _1lüençao dos seus, e marca 3 seti- ;,tà aquisição o clube rrícoter ,contará C(j1Tl .as duas melhçres dor-

que -impiedosamente castigava o campo e ª regular assistencia. mo ponto para a sua turma.
. . ," ! sístas

dr;) ContfneMc:.·
.

Al11�oS os quadros estiveram muito aquern das suas possibilida-· :
A's 1-',25, ouve-se 9 apito .do cronometrista e flnalison um a P'2;;In:: PG:isecd e Silva, Marina e Nilsa Lebre, tsdas do

des, mormente, o fIGUEIRENSE, que só não leve empatada a partlda, cujo resultado nao expnme o valor e ardor dos quadros I Ttjuca. pass1'ram a defcn.Icr o clube de Cecilia Helbcrn, sendo

partida, por méro golpe' de sorte. Embora jogando melhor na G!:le a disputaram. In�identes sem irlJ�o1'tância, tomaram o prelío.' que Pauto ela Fonseca e :"il,\'iJ., campeãe brasileíro �Je nado de

defesa, os rapazes atacantes do esquadrão de aço, desperdiça- �Igno da tarde que _remou, ambo� .

maos, Apezar d� derrota, �s cO�.�,,3 .. iO!10 que terminar sel1S estudos, l'J(ip,Ginasi(� Vera Cruz,
ram todas as eportunidades que a linha média lhes construía. -rapazes do esquadrão de aço, f�Llc!taratn os seus fidalgos e leais en"�ig,lrá o «rnaulot-' trtcolor.
Falhas consecutivas .e algumas delas indesculpaveis, mormente adversários, abraçandc-es. C? .rrC;iUEI.RENSE> póde t�r descido I Com as aquisições que csnseguíu (ii FLUMINENSE pre-
em _jogadores ex�erimentad(Ís. Decorridos cerca' de vinte, minutos na t sbela do ca;npeo,na�(), oficial da cId_ade, mas subiu grande- í ten :� alcançar novamente' Q" 'tlit:'l@ de ·c<.lIn;jJeáQ oarioca de 'na-;

de jogo, Celso. Vldal, do FIGUEIRENSE, abre a contagem. Dada. mente �o concel�o_ público pela .ed�caçao qye demGl1?trou. ! táÇ{io.'· ,

nova saída o jogo movimenta-si: vagarosamente parecendo acern-. Nao se registrou, o menor H1CI1dente digno de neta. !
panhar a lentidão da chuva que caía. Nesse estado mor'bido, es-j. '::'A" 1J"fi"A(��","�_:íI'i$j;ç3ít.,Á.'gota-se a primeira fase fia luta. No segundo tempo. Anton:c Ba- i Caanbio e,sportivo' ....UJi!.!Uil;W�& � DU'
tista, centro media do AVAl, ao cobrar uma falta fóra da area

1 I'
.

adver-saria, lflarcEa em tdifG dirété o primeiro e'unico ponto para I
" I·

J, naci,o,nalas suas cores, mpatac a a partida, G fIGUEIRENSE esboça De 1 I!r 3 \
.

uma ligeira reação assediando o arco 'é!{l'versario, sem contudo. Valcuoiza.:ão
lograr qualquer exito. Jogadas .isolacas 'e -chutes a esmo vão c's-!
gotando o tempo, regulamentar.

' ·1
já quando se esperava o final com um empate justo,!

lrineu, ponteird, direito' do FIGIlEIRENSE, recebe livre, bél@ pas-l
se e não tem dificuldade de alojar o balão no canto esquerdo 1
do arco de Costa. Nova saída e escoa-se o temp.. Ve,nceu €I!
esquadrão se.çundario do FIGUEIRENSE com a diferenca minima

.

de I:lm tent().
•

,

!
.

O rninisterio da Eduoaçãe Vele iniclar a censtmçãô na'

: Capital da 'Repablica de �m estadia nacional C'�ni capac-idacl1€ �de

i c.em mil espectadores'. Essa 611ra já fo'i üll'torizada pel>@Jpresid'�n
'te. Getu;iio Va-rgas ·em des!il'acho de 17 do c®rren,te, no 'WrO(;e:sso'
respectivo, contend(j' o orçamento dos servi'Ços e estIHi0S. SQbré
a projetada obra .. O estádio na:ci�nal sel'.á +oóiHzado hOS texrenos
do Derby Clube, leca! não muit@ afastado d@ pe-rimetfo trrQa.l'Io
e servido �por numerosas _linhas de Gon'de e'üe enibus.
-

-::::::::..;::::;:.- :� l
OH. AUffEl.lO RO'TOlO

� 1
\...1

I

�recisal1le.i1te às 15,40 alinham-se os quadros sob a di-;
reção do dr. Cezar Seàra. Sai €.I FIGUERENSE, qhle numa im-,
petuosa avança�-a consegue a'Icançar a d-efeza f.inar, adversaria,

'

g.iral')do (). balãb ,frente a met'a' e caindo na direita para Ceceu
," passar magistralmente a JV0, que violeníame'nte abate joel faze'l1'- I'
do e.stremecer .pela primeira vês e n(j) primeiro mifll,lto de luta as

.

redes avaianas. China mevimenta o. balão no centro e a linha'
médi-a· 'dI) preto e IiJrancó corta sC;fvind:Cl, a vanguarda. Nerí des
marcado 'ageit-,( o balão no terr<en('} e desfere v.iolent0 ti-n') atra-'
vessada,' qu� Jeel �penas tem tempo para esboçar desej@ de' de-"
fesa. A bola pa·s·sa com velocida,çle pela fi'en·te da meta e sai
pela li'nha- de funJe. Reagem os àzurras e Biguá salva. 'em '.Q�(o
estilo. Acentuam-s'e os ataque� da artilharia do esqÍJadr.ão e Se
cura S""en'e a Iv@ qu·e finta uni adversario e atira. Jdel def�lJ_ºe"
mas consente que Iv,o 'impetuoso aiinhe novamente a ,pelota ",II'
fundo cio .seu arco. Eram decorr"idos apenas dez minu'tos de jo�
ga. Beck JQga tIn1 p0t!G:O dur0 e o juiz pune falta em Borbínha,
que.Schue:mann bate sem resultado. Novo,ataque do esquadrão
e Diamantino concede escanteio em recurSo. IV3 fycebe de Ce-
�eu e emenda a rfteia altura <que passa rasflando \Il! arco de Jae!.. . �,:R·IÍGRA XII
�.scap"am (JS aZl1e--s <'lue pa.rece se .:aperceberem GO',perigt9 que "s b . '

,

meaça. Ch�g?l'l! at� � limit,e da area perig@sa do alvi-negro, O jogad�r .ser�_ expulso de Call1{1J8. si:
,nas Saul esta llnpedldo. Voltam os azurras com fibra e l'ntusiasA J j PERSISTIR elíJl proc'&gi,tllento indisciplinar
mo para desmanchar a diferença 90 marcador, recebendo Nizeta advertido;. '.

de Rorbinha em <?timas condições,· finta um adversario e em bê- lI-foI' culpado de Conduta Violenta, quer usando linguagem
lo �smo,_disfere vielenío 'tiro que vence finalm�nte li guarda de. injuridsa ou €l,esrespeitosa, qúefl si, na. opinião do iuiz� .f�r cul�
Silas; Bstá 'lnar:cad0 'o pr·imeiro, poMo do AVAL Ivo movimenta "pado de jogo bru�o com �c0nseq,úehcias graves ..
j .couto e a ''Bua linha ch'ega até a' area perigosa, mas Diaman- I

'
'

."

tin(!),' firme, reb�te 'para-' o centro. Sau! escªpa e chuta a t11eia· -

'J,n�C'..OSaltura para Biguà defender com o b·raço. Schtlermann�leobra sem (D
resultado: Volta a pelota '"ao c'eritn'!) do gramado, 'otO"allisa-se ago
ra uma investid� dos azurra� 'mas Saul sempre iI�pedi-do. 03-
bràdá á falta, v:Yltam oS aztles a assediar ii defesa -alvi�negra,
salvando Beck em �éJo corte. ,Çhina apodera-se do bal'â@, finta
dois adver?atios e atira sobre (')' �rco, mas· Sil�S obra com preci·
são, Reagem os rapazes do FIGUE'IRENSE e 'Diamanti,no 1i,vra
situaçã\'3' perigosa atirando para fóra,

Reage o AVAl e 'outr® inlpedimento de um seu artilhei
fijj, Ataca o alvi�negro e Ceceu completanrente livre, percle exée�
lente �portuniâade parfl aumentar a contagem. Voltam 'os azuY- F\ili professor, ê secretár"io
ras a atacar com mais vigor e Borbinha desfere violento. tiro De duas a)1111 t.empo só.

que SUas consegue abraçar com difiçuldade .. Agora o esql!ladr�o' Hoje está tão refratàriQ
volta ,ao ataque e Calico ageita (), ba'lão n0 terreoQ e, atira para 1

.

, Qu�, nos. OóI.,usa, muita__dó. ,_ ; \

Joel abraçar C8111 segurança. forte entrada de Schuennarin em H.e••••8.t)•••o.�@e••••��flH!I.!
Bec� q�le lJae extranl)íà ? procediment�. Contudo. não passa. ,de,: rnstitu,to de Diagnostico' Clinico I i

um mCldent� n�tural e sem repercLlss,ao no conjunto d� partlâa.:: ,. "

..
,

, ' :
Porem o JUIZ naQ per,lsa da mesma formal e põe os d01s centr0s i-I' do dr. DJah.�a �ioejh9aa.. II

médios na cerca . .?Etltão agora os dois quadros sem os seus POta- j: FORMiU)O PELA U)lnVE�SIDADE DE GENEBRA (Suissa) I
tos altos. Ha desiquiHbdo na defesa, do FIGUEIRENSE, onde:! 'Com prática nos hospitais europeus I
Beck Tepresei1ta cin'ccien�a. por cent?r COflstitu�-se um vacu0 n.o i I Clínica médica �m geral, P..cD'IATIUA, DOENÇAS DO :
centro da defeséf a!vl 'rub'ta e I1lnllUem t�,nta preenche-lo. Ni-l: . SISTEMA NERVOSO.

'

"

'-. '

19
. � , ASSISTENTE TE'CNIGO -lzeta il!teligente, re.ali.sa os ataques �rJel0 meio 'dO, c.ampo, fica.ndO.,: J D.R. PAU LQ rAVARES '3!'em oÍlma opor'tun.ldade com o balaQ e sem arqueIro, chutando: � :

fóra. ,China recebe a peleta e finta com elegancia dois adversa- j.. 'Especializado em higiene e s8ud,e- publica pela UniVersidade ·1
I e do Rio de Janeiro. "

.

'

...
!

rio_s e pela s�g.Llnda ve;s,. COl1{3�!gue b;a,l<lnçar as, rede� do eS9ua�.�: GABINETE DE R:AIO X = I
draoj el11'patanclo a partIda. Nova salda e Callco atJ.ra mal..Blgua 8 Apll.r,elho mo4emo SIEMENS,para rtiagno'stico dlils d'oenças II e � seu fi'lhl1i quando está,e€lm
retira-se ,sendo substit�jdo l�or fred. Ivo recebe no lado direfto,": internas: CORAÇRO, PULMÕES, V-ISICT:fLA.BIMAR, ES:rOMAGO. ;�. 1'· !ffi'ude,''. Entretanto á �liarr!-.,�avira, !uas a bora passa ··alto sàl,!re 0' arco de Joel. Volta a AVAl: etc., Radiografias osseas e radiol1rafias dentarias; : I

�.�

çom rnai� intensidade e .C!1i-na não tem dificuldade em nHlr,car, O).. ELETHOCARDIOGRAFIA CLINICA :' ,pede pf1>r-lhe em perigo li vida.

t.erceiro pont(i) para as suas .core.s. COt;n mai.s algul11as j·o'gada.s: (Diagnostico preciso dás moléstias cardiacas, pOI' mel€) de
2, Réc·orra� immecliatemente ao,>

• traçados ,eletricps).
-

'� ... f
'

II1teressantes, esgota-se @ pnmelro tempo com o. resultado de, fi METABOLISMO, BASAL, • am05-&S comprimiOlQs de
treis a dois favoravel ao AVAl. !: (Determinação jos'distu.rbios das glandlllas de secreção 'I, ,Eldohrinio; pr�•••a

A's- .16,37 sae o AVAl e que ataca com intensidade. A:: interna). ." i' 3! a�6a "s�",
,

defesa 'Pte,to, e branco joga desarticulad'a com a falta ,de Betk. 0',$ SOND \GEM DUODENAL :! COAtr" lU ,dicH,..
vacuo. deixado pel�) �lelhor Centro méd io ?O Esta�o, é en.o.rme. �: tExilme q'uimiéo e_}��iCr,os��p�c� do,:":co duMenale d:l1 b:Uis). -I rl:!.as em � e-rI(!'
AmOrim eotrell�a direIto do AVAl recebe hvre e nao tem dlfIFul-,:; ,

GABf[N�,lE DE �lSIO�E���IA " .11 nada·melhor 0I!l:l�
flaqe em la.ssin�lar. o qu·al:fc>, ponto do se�1 clube.: Dacl. nova sai-:: . eletric�;��sl:&U::: 1'alOS ultra ViOletas, nuas' mtra-nrmeihos·e i i cemprimidós dG
da volta Çj balao ii detesa FIGUEIRENSE e ChIna cçnsegue ,fi! i: LABORATOIUOS DE MICROSCOPIA E ANALISES : l'quinto gol!). para (')' A \rAI. O eSl?juadl}_0 de. aço não esl!J,oça ne-;.

_

CLINICAS � ,

nhui:fta r'ea'ção. Curva-sé dflminade, deseontr�lado. O' j0glt amor'l: Exames de'sangue para diagnostico da sífilis diagnostico ';lil
te�e lent�mente. Fred re,cebe büla 'ná mãê e ,o juiz não pune.' :. Qe impal,!ld!isni.:o� d08�àe:n da �Fea 1,\6 s,,:ngu;e, .c:tê. �xàme de :uri- iI I'
Dl1amantmo entr.a. forte sebr� I vo 1�a-cl1UcandG-o rudement!!l. ?en-:: - 11_8. ��eaç�o de Asche,:n ZOJ,lde(}�,. p.a�� �l�S��SlLO pree�ce de 1!lra� �I!
tro "Ia area O JUIZ pune Dlal11a'rUdo para cerca e .pema OIIaXlIna • vlcl.ei'l}o Exames de �_u�, esc�rro-, lI�ul(IO uquumo e qu.alquer pell ,e l

t :' _. • •

•
, ".' '. •

•

O qUIsa para e!uctldaçao de du'Suosllce, ,
• I

Decl(!) l1ao tem dlf�culdade em ass.lI1alar o terce:trQ e. ultImo pone..: .'
.

" 'I i
lCl para o esquaclra�1 Começa aquI em represalta o Jogo duro.do t

0 ,1

Formado pela :R. Univershi'aifé 'dl'iRoma"·Com í()li�a pratica nos
.

nospit2is e clinicas d·a Europa -."
CUf.',OS de apeile�çoamefito em. MOLES"I:IAS 'de SENHORAS e

fARTOS (Pxo. J. L; Fallré e Btin'deau) Ua iFaeulElâde do 'medicina
de l"ads \'

Dh18IlOStico preCOCe; cUnico e radi(ilsgico da f,uberculosr. Pulmo·
nar••Tr,Zttanientos .modernos do.!! mais efiçazes destas mo)es'tia··

P-ncumo••TofOX Artifiçial.•Frenicectomia.-Cirurflia t.oradca

RJA·IOS X> '

Diasnostlco pre-coc.!. radioscopico e raàiografico 'de ulceras dO' eg·
tomaiJo � duodeno.�Radiografiaa . da vescicula liíüar e do, 'apa·

,relho Fcnal
Diatermia em" nd®s curtas e. ultra ÇUl1t.as· ElectrQ c088Ula,{;iio

'. 1 ,:rn!�!lzQn, Terapia, �raiog ultra violeta trios, ''"para aplica�ão local,.
Ivo, o impetuQso úntro aV'élll'�e ·do FIGUEIRENSE; ganhou I de comprovada eHitiencia n·os casos indiçados)'Raios Ultra Vi�le'

'a 'gravata que genfilmente o,fereQ;eu a"Casa Ot·t1:} Bernhardt. I' ta e" Infra VermelÍlos.Endo'scopia.:Elet11cl<f8d'e mêd'íca
, CONS'ULT,ORIO: Edmcio :A.ine!i·2 Neto.�Esquina F. SclUtüdt··das

i 9 ,!;$ 12 h,onu! e das '14 ás" 17 �ltoras' Telelone 14(15��ReJiideItc�a:'
\ I ' '.

Nerêu,Ramos 2S"�Tele�1450. ,.,-,' 4eI,===";;ií:; ,,��, OlQ '��.,!=�NiI§lf,iiits�.�..�z;:�����gj�·��-> j
'I

,"",

j.

OI

ireção
A Inelemencla de uma tarde molhada

lima partlda, que por todoe -os mot'ivos
classe do futeból llhéo,

beleza
dencla

de
ea

,

Figueirense

DA TURMA SECUNDARI,A

l'-máo.
2-sofrivel.
3-regular.
4-bol11.
5-ó'timo;

2'

Figue.l·oUfI!e
Quadn'l--2.

DA TURMA PRINCIPAL
2; Quadro-2.
Juiz do 2: quadro-3.

Fig'Ué·iil°'_UISO
l' quaGlro-3,

.

1: quaclro:-4.
jui'B do l' quad�'o-'bó� com 'algtMl1- excesso--4.

----=-:-�:-

>Ivo.,�ga Ir-avara

.

II

I
depois efe :

BOTAFOGO -4
FtArvfENGO, 6
BôNSUCESSO 3

VASCO 3.
AMERICA
BANGU'

3.
2.

�i;.')�"i.·-·;·�r··�::1
��:\i,4»:�i{��

e

1.1

Junior

•

eVI-

\

MÉ'CI'QO
DOêD.(!as· N'e,r""õs.s e ·Menti_i"

CLINRCA ME"DICA: Coràção, Ê&tomago e

Pulm'ões '"

; C'oNsur;TotuO�RUA IS DE NOVEMBRO
.

SALA 5, RESIDENCIA SALA 12,.
. .

"

Bt,U'1i EN' A "W

i
"

EB.

E
,

"

[:ldofofRtio
Bom ,p a r-a o s � d O It o s

(o'mo para às· crea ..�.u.

_,_.

1392 -

I' TESOURO DO ];tSTADÓ
29 DE JUNHO,

I Felippe Barth -_ ASCUrl'à �- 'Pe

I/ dil�d�, is'enção d.e imposto - �n.
pefendo. _

'

'Maria Vilvutt � Bigua-ssú -

Pe:Çlindo . �aiicelanümto de dívüla
- .Falta competência :.1.0 '1'eSO'tli'O

'Para COl1lfle ce'J.' do pedido visto re

ferir-se a cancelamento de di-
. vida,,' .' "

I Auto� d� infraçã,o üeslliw'llados
,

_ 29 DE JUNHO .

I ,.túlló Davét - Itaiópoli� - Fal

I ta de expediçãp de üdtá - julga-

I do procedel�t� o. aut? e imp'os;ta a

multa de 200í!)OOO, flcanclo à�nda.

I ú atrtuado I. obrigado à selagem
d'este pt'OCesso cOJU sêlo da taxa '

I de saúde.

iJoSé Kazmierczak - Itaiopolli5
I:'_ Falta de entrega de nota '=-c

I Julgado proeec1ente () auto e im-

li posta à lJ:iuHa' de 2(}Q.$OQO, fican
do ainda ú autuado ohrí,gael'o à

: s.e1agem dêste processo COI1'f sêlo
t da naX:l: de s,:túde ..

I João AclF.iano, ManeeI ,Dutra,
I Dário Justino d'Avila.e Peclr0
! .

..
.

i JOãé) Pacheco - Florianópolis' .....",
I
Falt� dé lnscriç'ão" - Em 'face das'

i informações t\! paTccer, d.ou p'ro-
I vimcl'lto aos recursos, .'.

,

i Vendêqse��ff���:���sGe��
I, .

','
- afreguezada qui-

� tanda, a rua Camboriü, .61. Tra ..

I tar na meSl11a.

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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unentc II MaqlAi�as .de escrever i portáteis e para
escritor os ;

I ".e O N T fi N E ii T A L�'
�

h� '"

Em '"'Sacos de papel 42 112 kg.

B'I

aquII18S
Para beneficiar madeira

,

em

Tornos � Maquinas de furar - Serras pa�
,

ra. ferro .... Maqninas, da amolar

Ferro para ferreiro, em bar ...

ras de 12 metros
, ,

'

ARADOS. GRADES. DESNAT t\IDEn�AS, BATEDEH?AS.
DESCA�;CADORAS PARA CAFE' E ARROZ,

MOINHOS PARA TODOS OS' FiNSFerra em gera'l pera
construçõés StoCk per mnente de todos os tamanhos

de 28 a 65 cms. de comprimento M@TURES ·'E-DTNAMÕ.�-ELÊ'THICOS, FI0S, CABG»,
LAII-ORES, MATERIA L PARA lN5TALAÇt!l ES

c

aqulnarto Agricola

FILIAIS em�LHlumenau a.Cruzeiro �D Sul • Joinvile :ti

guna Dl Lages '-
III �V1ostr:uário' em Tubarão

,

F ao

WI,LL,Y T O E.P F E R
-

,

OARPINTAR�A.
Rua SaDios Domont SIN. -- Ilteusque -- Telefone u.

e o L A B 6 R li. ç Ã �'

Dispõe de maquinas e ESTUFAS' modernas e acha- se em condiçõea, de for�ecer para
o Estado, sob qualquer medida ou modelo:

.

todo

. " Portas, vidraças, venezíanas- ou qualquer madeira beneficiada, çomo sejam:
Soalho de canela e Peruva, 181'30 e estreito --. pranções •.. torro de pinho ••• vigamento .•• tacos
de assoamo .•• sarratos de telhas e de tapagreta ... molduras de qualquer feitio como materiais

para qualquer construção em madeira••�. Contratos em geral de qualquer estilo de casa
.

PREÇOS EXCEPCIONAIS

AUTO.CAMlNHÕES P,RO'PIH0S, P4.RA OS TRANSPOIJTES
, O conceito expresso em artigo de •••
e�.laporação,_m.esmQ. solieitada, não

e�O@.Sl98GUj••�••&•••&e�_••e.G.O.&\8fDee••••�••••�.. .

.'.

implicá em responsabilidade eu en-

------.---.----�-,-.-�..............._......."._
... .....:;;;;;;;;;;;.íiil!...m._jjjfiji_._..,�.. õiii_iiiili·iiiiW.._.....ã.iiíüíi.iii;,õiiiiiii!wZrm_-_·'ZliiI'iliil-' 0ÔSSO por parte da Redação.

ro··�U'
.,

n' �. o--p�·ÍI�;I�:en?e.se ��:r;;;u�; �:���T:::NATURAS ��f!�:
�

,

t:I .• n.��es e uso.
-
'. Só para a capital:

O
.

.

� O,· Ca�a, g?arda-rbupa com espe- M'!!::S' :.... '5$000
. ,� • ·1 lho �180tefla e mesa com tampo .

._� _

� ,de vidro, I V d' UMA MAOUI-
\. Pneus-vCá n,,�·� iI"'.-:.'l !:.; .ai ,�� Ar. _� 4;l

••.
,",.essó �I,' as

Uma mobilia. de sala� de visitas] en e-se NA DE C@S·t
- li 1<;;11,1 '1;;1_. P•._w;;< i.:1I I "" com 13 peças, toda eâtofade, um _ TURA MARCA

� -cefré a prova de togo. SINGER.-VER E'TRATARA'
",,- A �farca'QUe PeF.·eol"l"ê Ó �:iuDdo! - A tratar COM Adálberto Sa·:bi· RUA CONSELHEIRO MAFRA

\
.

no. .

,

N. 43.-L(andàr terreo). .

.

/' DiSTRIBUIDOIU·:·S '::'I
.

C IA .

I llee'S.GGh".�G9@).eee.s"G".G•••�e••e••o.9@8e.��5.S••fj

II

MACHA [)O & -
_ "I!I . B A N C O D O B R A S I L. I'RUA JOÃO PINTO, 5 � ..,

!. 0:" ';"tal •
I , I'

I
.....",p." . . .. .•.• •••• "'! •••• •••• •••• •••• 100.000:000$000 CD

I TELEFÓNE 1658�CAIX:A POSTAL 37 ti. Fundo de reserva \'.. .. 259.746:190$000 I
..

. F.LORIANOPOLlS !l, " EXECUTA. TODAS AS OPERACÔES BANCARiAS
.. ,_! I

.. WlfP I
. Agências e correspondentes em todo o país ...

•••• ==---._'.-._._'--
- �'O.G A.G�NCHA LOeAL ....,--� RUA TRAJAl'!O, N. 13 I

.

.

'

I Abona, em conta corrente, os seguintes juros:
+ I

••".H•••••••••CI••G.C!I••oe.o•••(t••�.e"••e••G.�.ct.elS',: Dep. 'com juros (COMERCIl\L SEl.\1 LIMITE) """ 2% ala I
,

.

.

.

, II
Dep, limitados (limite de 50:000$) ,.,........... 3% a/a I

, �:' Dep, l?Olm-l�res (.�d�m de 10:0.00$) :.......... 4% ala :
-- d " =..

___,_""u"'_ ... M �.. � 'I
Dep. de aVl�o prev�o (de quaisquer quantias cora. retiradas tarn- *

1,1 �IG1\RROS II.
bem(!�� ����q����:P:t!���:� "" .r.. 3,5% ala i

! : idem de 6� dias 1. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4% ala I'
.

SOL. 'E1. T' 1t' I: idem. de 90 dias
,...... 4,5'% 'a/a ::

.E.f ICI ' llII Depósitos a prazo-fixo :
1 : por 6 meses ,

;............. 4% a/a III!,'z por 12 meses
,........................ 57'0 ala :

. III Letr��l: ���.":����ensal : ;........ 4,5'10 a/éi I!

. ! I'
por 6,meses

;;�.: aC. ./;ai1
.

I. I!.,por 12 meses
'" '/0 •

,.. Suj(��i:o 110 sêle propOrOi@D211 I i

I : EXjJétlicnte da5 10 ás 12 e (las 14' ãl.l 15 h.CI�S : !
I = A0S SÁBADOS: .flas to ás 11.30 hora� ..

E X P E B :I. M t; N ",r E �t ..... 111.1 Endereço telegráfico - SATELU'l'E I :
......

I; I
T E L E F O N E N.

.
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Estão 'abafando em Santa Catarina
,

CHEQUE·S .....

de J.'OOO á 1:000$000 em. pl·.dusAo

Maço 800 réis e Produto Sudan

VICTOR

f'

.-'

� ..... " ,--�.

,��!:�i,râl.�hegl! !
i

ESPECIAU!STA EM CIRURGIA DOS PULMÕES�

PN'EUMOTHORAX:""-THORACOTOMIA�-I;TC.-_:_
\
I"I

.
_,_- n!ta Cirufnia-' ..;-.

\.
"'... , �

POMEBOD�-"'M(JN .. BLI1MENAU

I

1'elegramnas: . URiggenbac�"
Codes: .

'

Béntley'
Tannerts Co�ncil
Mascotte 1. e 2. Ed.
iludolf M()sse e Su,pl.
Ribe.iro
ACME

.
I.

�:rnesto R'fggenbach
.)EXPORTAÇÃO DE COUROS CRU'S

CAFE! CERA MEL DE ABELH.\. FAIUNlilA,
FUMOS, TAPLOCA

.

Agentes da file Caloric Co. -. fi, .III-FIANel
�aixa Po�rtai 112 florl,anopoUs
Rua C«.mselheiro M!ifraN. 35 Santa 'estarina
Terefone 1626 Brasil'

ZONA

� Rua' Na 1_2
DistrlJuidora

Trajal10
enda de' di,cos e v.alvuldos .. -aparelhos R 'f A��. o
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bis!' rtc e lo as o raç- s militar .5
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. N. R, - Iniciamos' hoje, a publicação integral do im-'I em Londr s e Paris como está sendo agora condenado como si- serva r a conspiracão atiçad« r,elas criaturas. políticas corrompidas
portante discurso de Hitler, pronunciado perante 'o Reichstag Ale- nal de uma abominavel Iraqueza.. Então, quando a revisão paci- e o dinheiro correndo dGS rn�Tt()s dos magnatas financeiros, para
mão, no dia 19 do corrente. rica ameaçava ser coroada de sucesso, os capitalistas judeus e os os quais a guerra é ��ckrrlada como meio de conseguir os seus

"monges da guerra" com as suas mãos tintas de sangue percebe- torves
í ins .. E o veneno espalhado pelos judeus através de todas

RIO, 21 (De Berlim, da A. P. americana) -E' o seguinte rarn que o pretexto para a realização do seu planto diabólico es- as nações começou a exercer a sua influência de desintegração no

'I � ���:����o�ue o Fuehrerpronunciou!�a tarde

peran�lta����v����s��re�M��-��e�s ��bs���'�_�_��_����um _"��

"Membros do Reichstag. Convoquei-vos para esta reunião, , V-!!'ftl �.fI$" r� -:w.Y'Í'&>a·,flft 14 (IR rA·I�S n,o DI J\realizada a meio da tremenda luta pela liberdade do futuro da U� iI1. (JIi �� ij, . �,f� �!)!f,� 1''&, . "_L.. li Hi
nação alemã. Fi-lo, primeiro, porque julgo importante transmitir a

lo"Ii 1(13·. .." t::JNES (;(�aíUl/Uf�O��
todo o povo alemão um relato dos acontecimentos da Historia que I il., .�." !'J!�n,�,;�i Q l!U��.JI R e.aI (:ir,�eu:h@ l�hn@ -

.jaz 1:� llOSSO passado; segu;do, p��q�e desejo exprirnir. a I?inha Oilr��toi" ..Proprie\hiiil�i� �J,l'IRO CtlLI.t\IDO
I' �u3d;ogt"ane�11 Lida ..

grati ão aos nossos magníficos 80 a os; e terceiro, com a inten-
.----- ----.-------.-----.._.-.-.--:_��-_:__-:.-.--'-- ROMA -)2-- (/\ N -13. ":1) m'lI! -O""Y

ção de fazer mais uma vez-e pela ultima-c-um apêlo ao bom sen- Fiof'iall1o'poUs� 23 de JuU&Q de 194.0 Foi 'po�:'i:,:; \' , .' Uh! ...'(}.IIH� j(.,"�fll.l fi

50 geral. Se compararmos as causas desta historica luta de mag- .____
. ._________

,.:>U"' vi Gpu�·{.(r que I:.:>tâ

nitude sem precedentes e dos efeitos dos acontecimentos militares, sendo PfÇ)j:::::do U:�1 va::,td -�':a· HOJE

somos forçados a chegar á conclusão de que os sacrifícios feitos que i:'�1Enr.\) no ;;Vl�dit�:t�m�o,
têm sido desproporcionaes ás propaladas razões quo levaram ao seu. í

em cornbincção com 'úf,""va

irrornpimento, a menos que êles nada mais representem que um O alemã contra a I.ngk.terra,

pretexto para intenções ocultas. O programa do movimento na-
---�---·----_··---·-_·l--'·_--"""""

cional socialista, ao alinhar as relações futuras do Relch com o

resto do mundo, tenta simplesmente levar á absoluta revisão do t;�n E�}&�A llitl!O��
Tratado de Versalhes, muito embora isso nem sempre tenha sido

conseguido por meios pacíficos. Mas essa revisão é absolutamente
essencial. 0<" fl!LHO DE TARZAN

A ultima invenção de Hollywood:
TARZAN pae de Iamilia ..•. No-
\.. --

ves e. sensacronars emoço es nesta
serie extraordinaria .- de Edgard
Berroughs, o genial escritor der-.
tas fan tazias. TAR ZAN é o rei
das selvas. Tem uma companhei-

'Encontra-se em Floriancpolls ra adorável, mas Ieltava-Ihe um

o abastado fazendeiro em São filho para a-' ,sua alegria. E

Joaquim sr, ce1. Boanerges Pe- esta veiu numa manhã lumídosa

Transcorre, hoje, o aniversa- reira, I
caindo do ceu. Feras a solta, luta

rio do sr. Hipólito do Vale Pe- com um rinoceronte, iscarês imen-:

reira, funcionaria da importante, DR. JOSE' MARTINS
,,, .

.

�- ._

l eos, toda 'uma fauna vivendo na"

firma S. Aterino e Irmão, desta '

'.
.

'O
.

I
.

"""
florestas. Não perç,l1Bl esta peli-

praça: Muito relacionado nos I. Vmdo�? La��na chegou o
rlJanao e a culr tão linda, quão instrutivi:t,

110SS03 meios sociais, o distinto. sr. dr. Jose 1>lIartlns, diret.ar do íJ'U aventurosa, rica em COt:\135 admi-,
aniversariante será hoje grande- Posto de Saúde daquela Cidade. Alernanha caveis.

�

mente homenageado. DR. MARIO MAFRA . PREÇO UNJ:CO 2$50.0
TOKIO, 22- (A.N.·Brasi1_);-",-

Proce'.:!ente do Rio do Sul che- Informa-se nos mei0S politicos
que o Japão pràcurará um en

tendimento com a Abnanha an

tes de qualquer nova !aç.ão ex

pansionista na Asia.
.. _.

----.:r-- .,

Inevitavel a entra"
. _/',

da da Espanha .na·

As condições impostas por esse Tratado foram intoleraveis,
não semente porque foram humilhantes,. come .

também porque o

desarmamento que incluiam vem privar a nação alemã de todos
os seus direitos. Mas, mais ainda do. que isso, deante da conse

quente destruição da existencia material de urna das maiores na- HIPOLITO DO-VALE PR.
ções ,ti(rilisadas de todo o mundo e da aniquilação do 'seu' futuro,
com um insensato acumulo de imensos tratos de territórios sob o

domínio de numerosos Estados, roubando todos os fundamentos
da vida e das ind.spensaveis fases vitaes a nação vencida. Os ho
mens "de dentro", mesmo aqueles colocados' entre os mrmigos,
sempre lançaram as suas advertencias contra as terríveis conse

quencias que a aplicação implacável dessas condições insanas vi
riam provocar, uma PlfoVa de. que, mesmo entre os inimigos, pre-

. dominava a convicção de que esse Trãtado muito possivelmente
não podería ser mantido nos dias vindouros. As suas objeções e

protestos foram abalados pelas garantias dos Estatutos da Liga
d.as Nações, que conti'nham as provisões para a revisão dessas

c(}ndições. De fato, S\lpÔS-Se que a Liga representasse uma auto,

ridade competente para isso, uma vez que essa revisão nUnca foi a exma. sra, d. Ana
encarada como pretenciosa, e sim como qualquer:coisa de natural. da Silva, esposa do sr.

Infelizmente, a instituição de Genebra, tanto como aquales Candido da Silva;
responsaveis pelo ditame de Versalhes, nunca quiz julgar-se a sí o jovem Camilo
propria como um organismo competente para levar avante qual- Silva, fi ho do
quer revisão s'.Onsi,,'d naquele Tratado, tornando-se em nada 'mais Silveira da Silva;
9,ue a fi[.,dora do cumprimento e dq manutenção em vigor das im- o sr. Reinaldo Filomeno;
pIacaveis condições que nos fóram impostas em Versalhes. Todas o sr. Pedro Batista de Araujo;
as tentativas feitas .,pela Alemanha democratica para obter a igual-. o sr. Adolfo Batista de Aral:-
dade para o povo alemão, pela revisão desse documento, toram ia; , O'u.arr··:;j)fadadas ao maior fracasso. Sempre foi de interesse do vencedor o H d· L· h Chegou o sr. Hercilio Zapelini �U� . U

I I
sr. eron d1noM I? t:;,Mre3d; fazendeiro em Tubarão. RO'll"'A 2'2-(A N -Br�sl'l)-Aapresentar as 'estipulações, qu� 11e davam vantagens como que -

a exma. sra. . ana a

a-I
lVJ.. , •• '"

-

quer coisa de sac·rosanto, ao mesmo tempo em que impedia ao lena Vieira, esposa, do sr. João �------_------------- centúa-se'a crença de que a eu,

vencido adquirir os direitos humanÇlS que perdera. Por uma rara F V·
.

/

- I I
trada da Espanha na guerra, ao

desgraça, o Imperio Alemão, entre o período de 1914' a 1918, nUA· .���l�a�. �ra. d. Julieta da I! nu. SAULO RAMOS,

,lado
da Italia e da Alemanha,

ca conseguiu um bom chefe., A isso se deve a bôa fé e a con· r.;::ilva GO'mes', . ',' é inevitavel. '

� Ex-interno e ex,assístente no
fiança que o p0_VO alemão depositou nas mãos dos estadistas de- tA· M 11 V·· f' I

--�_...'-----.-.-.-----�...-,--,_

asa. mCl); u. er le1ra, 1- Serviço ('lo Prof. Brandão
mocráticos e que o levou á derr:.t�. AssiEl'l, desde que o Tratado lha do sr. Pedro Muller Vieira!.; li'Uho __ Rio I 'éUXm DE NOGUf'j:; z
tranco inglês de Versalhes tornou·se numi:Í.' especie de Cocligo in
ternacional de leis supremas, 'nada mais restava' a fazer para qual
quer alemão honesto que ,reduzir ,a pedaços a .sua illto)eravef ar·. PROF. ESTANISLAU TRA- I
l'ogancia.. PLE

) '. �,ti ,",,. • �'._••.. I • .I- ...v-.i

e

-----.....__, .....��_._--�-��----�-_._...,------_.,--_._._._--_._-------_.--------
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A HUMILHAÇÃO DE VERSALHES

Ltda., de Joinvile, produtora de
esplendidos e saborosos biscoitos

Faz anos hoje a senhorita e bolachas.
Delza Falcão Fonseca, professo-
ra Normalista e aluna do 2' ano

I
HERCULANO FURTADO

do Curso de Contadores da Es-
cola de Comércio. Procedente de Araranguâ che-

gou o sr. Herculano Furtado,
Aniversaria-se, hoje, o sr. Jo- destacado desportista.

sé Galotti, agente fiscal de
.

im-
..

\

posto de consumo. CEL. BOA.NERGES PEREIRA

HEIRA

gou o provecto e talentoso advo
Soares i &aáo sr. dr. Mario l\.1afra.
Mario

-

PEDRO ZAPELLINI
Liborio da
sr. Camil) Acha-se em Florianopoiis o sr.

,i Pedro Za'pellini, abastado capita
lista.

HERCILIO ZEPELLIJ\iI

a sta, Julieta Silva;
Diplomado e111 1933 ,pela .Fa

culdade de M�dicina da
Ul1iversidad� do Brasil

MOLES'EIAS DIC SENHORÂS:

Partos métrol'ragías - círur:
gia plastica do perineo .....:. cio

rurgia abdominal -trau

matologia

os EXtrOS DÓ In REICH

. �'

Faz anos hoie, o sr. professor
Estanislau Traple, lente da Es
cola Norm.al. I

) I! I

I,· Cdn;;ultór!() é llesidêl!cia:, H. Ju'

I, ci.preafe l'alv(:\, 17. em fnmte IW
, I I Cüie Rex

Ch�gou a esta capital o nos.] i TELI-GFONE 100(9
80 di$tinto patricio e acatado I'cometêiante- sr. Amandus Paul,
soda de Carlos Kasting & ciá.l

____._< 1 _

-���.�..�......._�� -. .�...� ..�

Entretl:H'lto; a pretensão dos estadistas ingleses e france
ses de serem átualrl1�nte as verdadeiros guardiães da Just�çaid'e VllJÂ..N'rE!�
até mesmo da cultura humana; éonstitue apenas uma esttip a

afronta, uma afronta que foi lançada aos reflexos d;;l. luz pelos CHE{,;fÁM UNS
seus próprios e extremamente Vl.tlgâres ·leitos cOnSegUidOS. .

nesSa

Idireção. AMANDtrS PAtJL
.

Nune?, certos piilíses dó lrtl1ndó foratfi gogerr'1âdôs tóm'

tão pouca sabedoria e cultura que aClueles que, neste momento,
estou expondo, exercidas por alguns estadistas detnacráticos.

O programa do movimento nacional·socialista; além' de
libertar o Reich do jugo dos aproyeitadores judeus e da pluto
cracia demoGrática, procü':m1} 20 mundo a nossa resolução de aca

bar de vez com os últimos vestígios do ditame de Versalhes.
As exigências alemãs para a revisão das necessidades vi

ta�s e essendais á existencia e á honra de qualquer grande na·

ção, muito provavelmente serão ai,nda encaradas, pela posteridade
como perfeitamente l'azoaveis. Na prática, todas essas exigências
tiveram que ser levadas avante contra a vontade dos governan· í
tes francú-britânicos.

.. I
Todos nós encaramos essas r'evisões como um sinal v�r· I

cladeiro do sucesso da leaderança do III Reic,h e durante anos 1pudemos 'conseguir essas revisões sem sermos 1eva-dos á . guerra.
:r-.Tão que, como afirmaram os demagogos franceses e ingleses, tos- i
semos incapazes, naquela ocasião, de ir até á luta;' e quando,
graças ao bom senso crepcente pareceu cada vez mais patente
que a cooperação internacional. poderia levar a uma paclfica so·

lução dos problemas remanescentes, um acôrdo nesse sentido.- foi

assinado em MU,nich a 29 de setembro de 1938, pelos quatro
principai3 Estados europeus, êsse iáto não apenas t0i aclamado_

J

exatamente j

---"_ � .,._--:-�----��_
.. ,._--.�_.,.,--.. --�.�.--.

� 3a. FEHt\ - HOJE
NO CINE HEX
A' 7 1!2 HORAS

D.F.B.-,-<Cine Jornal Braaileiro»
N. 60--Reportagens otimas do
lHO.

VIAGEM A LU'\-Schort colo
rido Iiudissimo.

O'

NO IMPERIAL
A'S 7112 HOHAS

Sessão NELSON EDDY___:ELEA·
�on f'OWELL

D.F.R-A5PE'TOS DE VITO.
IHA-A linda capital capicllaba

.
.

TRAILLERS NOVOS�Procurem
\'êr o� tres trpil!ers de BALA
LAmA. Un a, lindeza.

ROSALIE
NELSON EDDYeantandc para
n6�. Vin de ou vir a' v6s mail po�
santa e pura de Hollywood. ,Es-,
te filme é um sonho de heleza ...
Mfmtagem ueslumb1'3nte. Cen63
que vós exta�iarão. ELEANOR
POWELL dansando seus bailados
maravilhosos com um éonjunto
admiravel de "gilrs» mais lindas
dCl mundo. Não percam esta (fife.
('rie» que é Um presente regi0 da
Metro para toda as multidões de
fan� de NELSON EDDY.

PREÇO l$SOO-(2a. platéa 1$100)
,-��.

Amanhã .,

. NO IMPERIAL
{\'S 7 e 8314 HORAS

C<1mplementos, Traillei[,l!I. Vejam
oa t.l'aill(m� de BALALAIKA I! o

filme:.

(mpr�aodo com :fUf.Ce;;�o EH\"! !'<.:�({1�
O.!ó n�rtl'Us�rt($ prOYd'limtÚCl cl3 s:y�b;ir:: �

imp\.lr.�'lol� dt;> :'M\:glH�,'

�.
r

.'"

FE'l\I[lj',S
ESPiI'>JH/A.S
UI.CE1<t\5
cCZefv'ASI

!
i I)I\RTHRO�

FLORES BRANCAS
K'H::U!\AAr�SMO
SCROPt-\UI AS

5�iljH!UT'C-f.\5

fU �lff";;:;:4iÕ�� t!iUjo etd·

IOQ.rIla io9j.,1.r.d�' Illtm .ei· •

.'lAVAR!A'
Amor e'ln Prestações

Uma comedia deliciosa e maluca
- Milharel.'l de emo.,k,' ---.", de JOAN BLONDELL e MEL-
��'cde Depllrati'q€l d� S;;l� "" VIN DOUGLAS. Oue casal roais

--_o--o-. , doido. Quantas lou�uras eles prtl
tiearam. Mas no fU!ldo amavgrn,� �.

reo

Sa. : feira '-

< NO REX
Uma cbta emocionante da vida
de um jovem mediei):

O Joven Dr. Kilditre
. Otimo ded't:mpenho he LEW AY-
1'I.ES, ao ledo do v�terano LlO

I NEL BAnHYlVIOOHE. \

IS.�BADb-NO CINE REX
Uma formldavel ses\Õã6 dupl".
Ent Pleno ESlletaculo

Um filrr:e nacional interessau te e

im;t,rutivo com BARBOSA JNB..

do custo narm'aI 'de um manteaux, tameur-·elc.
o nuintlardes confeccionar

se

VIRG!NIA

t
GON'CAlV[S IlfTTI

� .

Etelvina Gonçalves, sobrinhos presentes '= ausentes C0n�

vidam as pessoas de suas relações, para assistirem a mis
sa que mándam rezar na Igreja de São Francisco pGr al
ma de sua irmã e tia, ás 7 horas da manhã de quarta
feira, didl 24, na Igreja São Francisco. Sinceramente agra

decem a todos que comparecerem a este ato de nossa ,religião.

�1'.i•••O.8�.��1§)4lH'el!ill�.e@0I11lelitflt�eO,G••••4teIUMItO.<»CI••O•••

""1": n j
l.... "-d'" A .

•

rWIJlf!I olhos, ouvidos
i p.1r. . OàQ . e . rauJo� naris, gargan.ta

'1 Espedr�Hsta, aS.Sistente
do Proless.or S"noon I,do Rio de Janeiro.

Consu � t ....., S·
Pela I?unhã, d.as �l ás 12 i(2 I

• & e\ E A tarde, das 4 as 6 1[2 .!

I Consult6rio e resido Praça 15,' ri' 10 Fone 14Eti i
�� , �

com eleg.ancia e bom gosto

NA

, I

feU
DOMINGO ... NOS COHOA!)OS'
A I;:n�ravilbll nlJmero' um do ano.

BALALAIKA
Elita não ha quem pOSSIl com'ela.
H'llll! Que coisa maravilhosaf Li
rismo, romantismo,. aV'elltl�ras,
smor, champagne, pel'fume�, mu

IL0ré�. :Onde h�j& mulh-eree lin
das ai etltá a aventura.

'lln�;@IUlifiea.
rã o eell"

tl"fl�le
f

� LOND'R..ES, 22 (A. N. Brasil)
':"""Anuncia-se que a Grã Breta
nha intensificará o controle d JS

navios que fazem eséalas nos

portos espanhois, portugueses <;
francesel3.

,�

I'
l.
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